
Froiani, 
Aparece-nos esta freguesia 

nas Inquiriçõe~ de o. Afonso li 
de 1220 cum a designaç'lo= 
ccDe Sancta Marina de Frogiaes, 
de Terra de Nevia. 

Nelas se dtz que o rei não 
tem aqui reguengo algum; que 
ele não é o padroeiro; que Hos
pital tem um casal, que dantes 
costumava pagar renda, mas des· 
de que foi desta Ordem nll<.' a 
paga; que esta igreja tem sesma
rias ( 1) e quebradas, Pai me Xl 

FOLHETIM (7) Torqoel folcórlco ---
TURQUEL FOLCLÓRIC:> 

<lO~T05S 

1 
Jnjanlilidades 

5. Francisco Ti>lo. -Era uma vez 
uma viúva que tinha um filho mui
to simplório. Um dia disse·lhe ela: 

- Francisco: vai à feira e com
pra•me lá um porco. 

~le foi, comprou o porco, e de
pois disse-lhe: 

-Puroo: vai lá ter com a minha 
mãi. 

E deixou-se ficar na feira. 
Quando voltou a casa, pergun

tou-lhe a mãi: 
-Então, écompraste-me o por• 

co? 
-Comprei, ~. senhora: éêle 

não veio cá ter? 
-Não o vi. 
-Pois olhe, eu disse-lhe: -cPor-

co: vai lá ter com a minha mãi:> 
- És os meus pecados! Aquilo 

horrin~l d:uaboia, tem seu altar 
cuhl rt:tabulo em estilo moderno, 
muito bem pintado e aceiado. 

O arco desta capel.1 está co
b~rto por um senefã > aberto em 
boa talh i. ~a pilastn desse arco 
leem· se as seguintes inscrições. 

NJ do lado do evangelho: 
«Mnr. St!bastiãJ NicJtra nu1cio 
em Lisboa visitou esta igreja em 
5 Je ~gosto de 1924 •. 

Na do lado d.t eoistob: cc D. 
Manoel Vieira de Matos arcebis
po de Braga visitou est\ ign:j1 

atava-se-lhe um baracinho a uma per
na, para êle não fugir, e vinha-se to
cando com uma vardasca. 

-Para a outra vez. 
Passado tempo, disse-lhe a mãi: 
-Francisco: vai·me comprar um 

cântaro. 
Ele foi, comprou o cântaro, e, 

at:indo-lhe um corddito à asa, veio-o 
arrastando, arrastando. • . De vez 
em quando dava-lhe umas chibata
das. 

-Aqui bem,-·dissa ele à mãe, 

l,,':: quando chegou. -Aquí tem, ó que?. ,.olhem o que 
tu fizeste! .•• (porque do cántaro só 

·.i.·.. restava a asa, presa ao cordel). é Pois 
não sabias, meu parvo, que os can
taros se trazem á cabeça, com todo 
o cuidado? 

-Para a outra vez. 
Um dia precisou a mãe .duma 

quarta de manteiga, e lá foi o Fran
cisco comprar a manteíga, e, com 
toda a cautela, pô-la à cabeça, e 
em cima o chapéu. Mas o dia es
tava quente; e a manteiga, quando 
êle chegou a casa, descia·lhe em 

mor abre-se urna porta que dá 
c0municaç110 com a sacristia, on· 
de se veem nas p.lredes os re
tratos de alguns parocos e bem
feitorcs de~ta freguesia: P.e Jose 
Gonçalves Pereira. P.e Antonio 
Gomes Torres, 1. 0 arcipreste de 
Espozend~, Antonio de Menda
nha Arriscado e Snr. Antonio 
Rodrigues de F.ui.t. 

O Cemiterio P~1roquial foi 
construiLlo por traz da igrej,1, se· 
parado dt~ta pelo adro. 

No portilo nãc) têm a data 

g1·ossas lágrimas pela cara aLaixo. 
Que juizo o teu! - bradou-lhe 

a mãe ao vê-lo naquele estadJ-j a 
manteiga vinha-se refrescando em 
água para se não derreter. 

-Para a outra vez. 
--Vai-me c11mprar um ar1·ate de 

açucar,-disse-lhe a mãe, dai a tem• 
po. 

O Francisco foi; e á volta re
frescou o açucar em quantas fontes, 
e poças de água encontrou pelo ca· 
minho, de forma que, do papeliço, 
só trazia um frangalho. 

-Grande pateta! Isto enleava-se 
bem com uma guita, e trazia-se no 
bôlso. · 

-Para a outra vez. 
Passados dias m11nd~u-o a mãi 

comprar uma dúzia de ovos • .t'.le fez 
um cartucho, meteu-lhe os ovos den
tro, e apertou, apertou .•. Jà se sa
be, ficou tudo esborrachado. 

-:-Que desastrado tu és 1-lhe 
disse a mãi ao ver .tquilo.-Os o
vos havias de trazê-los mas era 
numa cestinha com palha. 

-Para a outra zez. 

tiga. A sacristia ao lado es·querdo 
é pequenina, propcrcional aô res
to do edificio. 

Circunda esta capelinha um 
grande terreiro ensombrado por 
velhas cavalheiras, tendo ao fon· 
do, cm frente á porta da capela, 
um singelo cruzeiro e111 cuja ba
se se lê i673. 

A Capela de São Roqu'\ no 
lugar do Cerqueira!, foi fundada 
em 1600 por Manuel Velho e 
sua mulher. 

E' esta capela cercada de 

Mais tarde mandou-o ela com
prar wn vintêm de agulhas. Éle en
tão arranjou uma cesta com palha. 
espalhou aí as agulha e entrégou 
isso à mãi. Esta desengannda, em
fi:n: 

-Grande patermal-exclamou-. 
que nunca hás-de dar conta de ne
num recado! 

E desde então nunca mais o en
carregou de neg~os. 

6. Um preto distraido. - Certo ho
mem que tinha um preto, um dia 
mandou-o à botica buscat um vin
tém de açucar cándi. E recomen
dou-lhe: 

- Vai dizendo pelo caminho, 
para te não esquecer. 

-Si sior. 
E ai vai êle, rua foca. 
-Súc1i candi, súcri-cândí, sú

cri-cándi ... 
Ao possar à porta dum sapatei

ro: 
-Àtchim! -lhe diz ê-5te. 
-Pa!lsa f 6ra sior sapateiro: (VO· 

cê cuida que engana a mim! ... Chi-



um adro vedado de p:irede co:n 
duas portas de s~rvent!a e respe
tivos fojos para impedir r\ entra
da de animais. 

E' um templo modesto, ain-
da que ha pouco tempo foi al
teado e aumentado com capela 
mór e sacristia. 

Na parede do adro, detraz 
da capela e pelo lado de f6ra, .vê
se uma pedra com a segumte 
inscrição: «Adro e Capela r · ª 
1872». 

Dentro comporta um só al-
tar' o da capela mor' e é forrada 
toda a estuque. 

Tem um pequeno côro e 
no pulpito tem gravada a se
guinte inscriçao: AN~O I 760. 

A antiga pia bausma_l, en~ 
granito, da igrei'.1 p_aroqu1al to1 
colocada na sacrtstna desta ca
pela quando da sua substituição 
pela Je marmore. 

Por todos os lados desta ca
peb, exceto pelo do nor~e, ex
tende-se um grande terreno, C?
berto de carvalheiras e sobrei
ros onde s~ costuma efetuar to
das' as semanas uma feira mui
to concorrida. 

Nesse terreiro ao poente er
aue-se um modesto e singelo 
b • 
cruzeiro. 
--------

\1) Sesmarias eram as te~ras, casai~ ou 
pardieiros que estav•m e.n rumas. A ongem 
da palavra parece vir de sesma, sexta parte 
de qualquer coisa. 

Como essas tu~as se costumavam dar com 
fõro e pensão do sexto, ou de seis um, daí 
chamarem.se sesmarias. . . 

(2) Quebradas, pequenas terras, casal ms1-
gnificaute. 

(3) Entradas, eram peq:1enas p~nsões qu;i 
se pagavam de alguns casais em cuJaS rendas 
entravam outros senhorios. 

(Continúa) -----·· .. ------
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Arquivo Historico Corografico 

Prefaciado pelo Ex .mo Doutor 
Antonio Baião 

J. BAPTISTA DE LIMA 

charo··mango, chicharo-mango ... 
Chegando à botica: 
Faz favor di mi dar um vintem 

de chicaro-mango. 
-Chicaro-mango?! Não sei o que 

isso é. 
Volta o preto o casa, e informa 

o seu sior. 
-Não há. 
-Não há, quê? 
-Chicharo-mango. 
- Mas o <J. ne te eu mandei tra-

zer era açúcar-cândi Torna já à bo
tica; e vai sempre dizendo, para te 
nã0 esquecer. 

-Si sior. 
E aí vai êle novamente: 
Súcri-cânclí, súcri-cândi, sucn-

cândi. 
o sapateiro, ao vê-lo rássar: 
-Atchim! 
-Passa fóra, sior sapateiro (.VO · 

cê cuida q ne engana a mim? .. . 
Chicharo-mango, Ch1charo·mango .. . 

-Entrando na botica: 
-Faz favor de um vintém de 

Chicharo-mongo. 
-Ah, sim tu queres conversa? 

Ell te sirvo! 
:Mas o preto é que não esperou 

FESTAS DA VILA 
«Ü antigo barb ·iro desta vila, snr. 

Carlos ~laria Borges de Lima, a
briu a subscrição com a impor
tância de 335~00.» 

Noticiá.rio dos jornais. 

O Figaro da terra - seja dito sem ofensa, 
- Bom espozendense, ;-na~ eterno palrador -
Freguês que apanhe, grama sem detença, 
Co:wersa longa , elástica - um pavor ! ... 

Passante dos setenta, um tanto exquisito, 
Discute vagaroso casos transcendentes; 
Politica ou religião: - mas o prato favorito, 
É a crise de trabalho e artes concernentes. 

Festas da vila : - não quiz mo:;trar-se esquivo, 
E abriu com gafoardia a subscrição, 
Teso como poucos_, generoso e altivo; 

Deu um granJe exemplo a tanto cidadão , 
Que finge de bairrista, mas ... fica apreensivo, 
E, na horJ própria , subscreve c' um tostão 1 . .• 

Junho de 34. M V. 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

!Talho "Flor da A venida,,i 
~ Rua 1.º de Dezembro <am freute á Avenida Valentim Ribeiro) ~ 

~ ESPOZ8~DE ~ 
~ -OOOo ooooo• oO•oOooOOUO"ooUOUOo UUHOH UOOO• OOOOoOUOO•OOUUUoUOOOHUUOHOOHUOUOUo- ~ 

~ Fornece carnes verd.es de .bo.i, vaca, viteb, cabrito I! 
~ e c::irneu·o, diariamente. ~ 
~ O seu gado é escrupulosamente escolhido ~ 
IJ por fornecedores entendidos. ~ 
~ Divisa ela C!lsa: ~ 
~ ---c<S~rvir bem. sem olhar a qoent>>--~ 
1 o p::oprieta..:io Manoel .José de Carvalho. ~ 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

trôco, moscou logo; e preguntando
lhe depois o amo: 

-·Então? 
-Não há,-respondcu. 
-Que é que não há?! 
- Chicharo-mango. 
-Ó patife: açúcar-cândi! açucar-

cândi! (e pespegou-lhe dois tabefes). 
Desanda-me lá outra vez. E vai 
sempre, sempre dizendo pelo cami
nho, para te não esqueceres. 

O preto chorincando. 
-Si, sior. 
E aí vai êle, de beiço caido. 
- Súcri-cândi, súcri-cândi, sú-

cri-cândi. .. 
O s,apateiro, ao vê-lo: 
-Atchim! 
l\las o preto. 
-Súcri · câncli, súcri -cândi, sú-

cri-cândi ... 
Chega á botica: 
-Um vintém de sú:::ri-cândi. 
-Ah, açúcar cândi; agora en-

tendo eu. Toma lá. 
A lição aproveitou. Chufas ele 

qualquer malandro-te, daí em cleante 
o preto rebati-as sempre fazendo ou
vidos de mercador. 

(Continú'l) 

A PATRIA 
Soeied~ul4• A l~ntej ·a

o i' de Seguros 
Séde em 

E V ORA 
em propriedade sua. 

Delegação 110: 

PORTO 
AVENIDA DOS ALIADOS, 81-1-º 

Telefone-4903 

Efectua 

S•~GUHO§ l»E VID.l. 
em todas as modalidades bem 

comu: 
Incendio, Cristal, Postal, Desastres, 

no Trab'llho, Maritimo, RPspon
sabilidado Civil, Roubo, 

• \gricola, Acidentes individuais. 
HeservJ.s em 1932: 

Est~.- ~1~~78.:i~G~'f 5 
, /gente cm FÃ.O E ESPOZENDE 

ff nfonio d~ ~á là>Ew~ira 

16 de .Junho de 1934 

J u·1ho 15. 

Ho.~pital da Jliseri
eordia 

Realisou-se no passado do
mingo, conforme noticiamos, as 
eleições da nova dtrecãão e me. 
sa ~ara o trienio de 19 34-37, as 
quais ficaram assim constituídas: 

Direcção: 

Provedor-P.e Antoriio Al
ves Nogueira. 

Secretario-Candido Morais 
Gonçalves 

Tesoureiro - Antonio Do
mingues Assunção. 

Mesa rios: 

Candido Alves dos Reis 
Albino Torres. 
Moisés Antonio de Campos. 
Antonio Santos Viana 
Fran.:isco Campos Silva 
Félix Fernandes Gaifem. 

Substitutos 

D'.recção: 

Provedor-C;irlos Henrique 
Oliveira. 

Secretario-Domingos Reis 
Tesoureiro-Celestino Pires. 

Mesarios: 

Ascanio Campos Silvá 
Custodio José Cardoso 
Americo Fernandes Pereira 
1\.bilio dos Santos Graca 
José Fernandes Gaifem · 
Francisco Domingos da Ven-

da. 

Não poderia ficar melhor 
constituída a ac:tual direcção. En
contrando-se á frente o digno 
Prior the right mau in the right 
place, certos estamos de que a 
casa está entregue cm mãos for -
tes que a conduzirão para me
lhores dias. 

Além disso o actual proJe
dor est~ completamente ao facto 
das necessidades mais urgentes. 
que merece o nosso Hospital. 

O secretario e um novo que 
com certeza irá dar o melbor 
do seu esforço e carinho á nossa 
cas~ dos pobres, e da sua acção 
multo temos a esperar. 

o terceiro e igmlmente co
nhecedor d,1s necessidades da CJ

sa d,1 sua estadia na direcção al
gu n b~m h l-de surgir. 

Quanto aos mesarios são to
dos creatur as em quem d~posita
mos a mais acendrad.1 das espe
ranças. rois são homen.::; que, 
quasi todos, ja a casa serviram 
e que dignamente ocuparam esse 
lugar. 

Tem pois neste trienio a Srn
t.i C.1sa th Misericordia uma di
rt:\::ão que a honra e na qual de
positarn ~)S tod.i a C')nn,1ç<1. 



t'ag. a.· 

Procissão da Senho-
1•a de Fatlma 

Realizou-se no dia l 2 a prn
cissão de velas, sendo 2 imagem 
da nova Virgem conduzida em 
andor para a Matriz e voltando 
novzmente no dia I 3 ao fün da 
tarde. 

Estrada do 1'Jar 
O competente governo da 

ditadura concedeu mais a im
portancia de Esc. r. 3 5 hoi1JOO pa-
ra a estrada do mar. C. -----···-----it.os correspondentes 

dos jo1•nals 
E' de admirar o silencio tão 

intenso, mas aliás pouco usado 
em habitantes da beira-mar, on
de devido á afabilidade do clima, 
não devem por principio algum 
faltar energias. 

Os correspondentes d< s jor
nais desta vila, com magua o 
dizemos, dão bem a nota de que 
não existem. 

Ao lêrmos varios diarios do 
pais, encontramos noticias de to
das as terras possiveis e imagi
narias, mas ~ vila de Espozen
de, isso seria luxo demasiado. 

Não se pode compreender 
nem descrever e aplaudir, a ac
ção desempenhada pelos corres
pondentes em prol da vila onde 
nasceram ou pelo m:nos onde 
vivem, porque podemos ~em 
mentir dizer que tem si<lo qua
si nula. Lembramos que a oca
sião agora será magnifica, aten
dendo que a eÍ'oca de verão não 
vem longe. Qurixamo-nos de 
que não temos banhistas, ou pe
lo menos poucos. Como querem 
tambem ter essa honra, se não 
temos quem divulgue o nome 
de Espozende? E' necessario 
que a propagenda da nossa ter
ra não ande tão descmada. Es
tamos mais do ·que certos, que ês
te pedido serà ouvido pelos srs. 
correspondentes, e que desde jà 
agrc:decem os filhos da Princesa 
do Cávado. 

Informação da Propaganda Nacional 

Movimento de leta•as 
No primairo trime~tre do 

ano corrente o número de letras 
descontadas, e moeda nacional), 
no continente e ilhas, foi de 
8. 505, no valor de 27.197. 162;:f!Jo, 
contra 8.894, na irnportancia de 
25.093.499o7i>O'J em igual perío
do do ano anterior, 

Nos mesmos mêses o des
conto de letras, no continente, 
foi de 397.184.733.j/JOO, em igual 
período de 19 3 3. 
~lelbo1•amentos ru

rais 

No mês de 1\.bril do corren
te ano foram concedidas pelo Es
tado comparticipações para me
lhoramentos rurais no valor de 

P 1 L D T 
Hoje a melhor marca. SintonizJção exent.1 de ruidos. Tunalidade, 

selectivid1dc e sensitividade insuperaveis. 

Oiça V. Ex.ª um receptor 1• I LO 'r e 
não qm rerá outro. 

5 lampadas- ondas : medias e longas 
8 lampadas-ondas : extra-curta, curta, media e longa 

1.500~00 

3.500.:-00 

Peça demonstrações ao agente: 

..José OI i 1n pio Barreiros 
RUA DE S. FRANCISCO-E AR o :a LO s 

João Romano Torres & C. ª-70-Rua Alexandre Herculano, 76-ILl~HO -t. 

Aca ba de sai1~ o 1.~ volu1ne 

A Coleção PORTUG.AL 
HIS'I'ÓRICO 

representa urna fl.IS'"fOlllA DE 
POl~TOGAL 

e u1n completo DOCU1'1EN1,A
ll10 da HISTO
RIA. JlATl{IA 

EDIÇÃO ILUS'I RADA 

Acaba de sair o 1.· volun1e intitulado: 
' 

Fundação de Portugal 
(Tempos primiLiv. s, Condado Je Portugal 

e reinados de D. Afonso Henriques a D. Al'nnso III) 

l O ~~-· volurne, sairá eni .Julho: 

Organisação de Portugal 
(Reinados ele D. Denis a D. Fernando) 

Cada volucne artisti- ID$D a 
camente ca rtonado 

Vende-se na tL i vra1•ia ESPOZENOE~SE 
r:r, 

MANOEL DIAS DA COST }_ ----4 -c:d 
...., 

c:z: ~ - ~ 
cn -~ .... 
o e:,:) ·-Cf.! -e c::::i:> C) 

lÔ o ::liE 
~~ MAR-ESPOZENDE a:: ... ~ e.. c-n "'O -~ -c::::i:> - _, 

Encarrega-se de toda 
c:z: ~ N e:: =' o c:z: e:> O"' ~-

e qualquer obra respei-
...... . "'"" ..= d - . 
LU . ,.... 

~ ..... 
~ 

. ... 
z: = :.. 'fl) 

tante á arte de trolha o 
-~ :... ~ (..) 

~ '::": 
e por preços sem competenci.i. ~ 

IG de .Jonllo de 1934 

r. 7-1--1-·9-l-3·:'.'IO em relação a o
bras orçadas em 3.792.291.';)18. 

O t0tal de comparticipações 
·:oncedid .~s d-:sàe Outubro de 32 
e de 22.398.121.::;23 em relacão .:t 
obras nc: valor de 5 8.o 50. r 8-t.~82. 

As 1mrortâncias referid,1s fo
ram aplicadas na construcão de 
722 .. .n5,m2..i- de e~tradas 'e ca
minhos e na reparação de mais 
de 89 r.620, m 32; e na constru
ção de 687 fontes, Lwadouros, 
et~~a reparação de 5 5. 

OBRAS DA DOCA 
Tem aumc'.1tado o movi

mento dos trabalhos de desas
sor~amento da nossa doca . 

Anda111 ::ili para cima de 
4º.º pessoas nesse serviço, prova 
evidente de qut: luvia muit.:t fal
ta de trabalho neste concelho e 
estas obr.1s vieram em p:irte ate
nuar parte d.1 crise. 

O:) trabalhos correm n.1 
melhor ordem e com muito en
tusiasmo nos trab1lhadores que 
veem nestes serviços um 
grande auxiliar á sua mJgra 
bofra. 

. Estamos certos que .:t sua 
cont111 uação trará a mui ta aen te 
melhores dias de felecidade.

0 

São dignos dus melhores 
elogios os promotores destes tra· 
balbos que com a sua rasaada 
. . . . • b 

1rnc1at1va conseguiram o pão para 
tantas familias que se viam a 
braços com a miseria. -----···-----ll'formes eau1ararius 

Até 3 l do corrente e obriga
torio o registo de c:rninos na 
Secretaria da nossa Camara. 

* 
No mês de J ulbo proximo 

devem os proprietarios de ani
mais lanigeros e caprinos, entrar 
na tesouraria do Municipio com 
as tax,1s arv1aes votad.1s sobre 
cabras e ovelhas, corresponden
tes a 5.:tioo e trer. escudos cada. 

* 
Igualmente os proprietarios 

de estabelelecimentos conside:a
dos insalubre~, incomodas e peri· 
gosos, t<lis como hoteis, hospe
darias, restaurantes, cafés, taber
nas e estabelecimentos análogos, 
desta vila e Fãa, devem requerer 
o respectivo alvará até aJ fim do 
corrente mês na Camara. sem o 
qual nao podem funcionar. 

& pequena tlroprle
dade 

No proxima numero dare
mos publicidade no nosso jarnal 
a um artigo com este titulo de
vido á pena de Magalhaes Cos
ta, que muito interessará os nos
sos leitore. ----····-----
Joel de l\1agalhães 

JIEDICO 
CONSULTAS 

Em Espozende das 9 ás r 2 
e em Fão das i 4 ás 1 5 

e meia horas 



A. l\!loreira dos Sanfos & lr1nào 

BICICLETES ACESSORIOS E REPAR~ÇÕES A PREÇOS w.o-1cos 

Roa Jtoa F.mygtlio Nav;~ rro-l~~pozendc 

Esta casa acaba de m0dificar a tabela de preços para 0 alcance de 
todas as bolsas, derivado a ter comprado grandes quantidúdes antes da 

ultima subida de preço~. 

Prefiram V. Ex.as sempre o peneu BATES SPEClAL, e camaras d'ar, 
que é terem a certeza de !azerem sempre boas viagens. Pois são conside

rados os melhores que se encontram no mercado. Não esquecendo 
tambem todos os artigos PERRY, que tambem são rivais. 

E!il1a easa, é a unit-a •1 êst~ gént•ro, n.-sfe eo·~
eelho, que mais barato vc•nd~ e melhor sc•rv.-.. 

HAVA 
=-DE-= 

·J{a 11)iro d'A ln1t\ida Cal)r:• 1 
1• r a ç a d o 1'1 o n i e i r> i o 

Unico deposi~ariu oficial no concelho da 
COMPANHIA PORTUGUEZA DE TABACOS 

e FOSFOREIRA PORTUGUEZA. 
Os melhores descont <'.)S ::ios Senhores revendedores. 

Pastelaria, V inhus do Porto e consumo; PapelariJ. 
Perfumaria fina e Valores selados. 

Tabacos nacionaes e estranjeiro1:1. Lotltrias. 

l~esta casa encontrará V. Ex.• sempre frescos os autenticose e afamados 

~•PASTEIS DA OLARINJ:-3:.A. • 

Correspondente de Seguros. 

T. 
S. 
F. 

Uma das melhores ma1•eas 
que se tem aprt•sentado no mereado da 

T. §. F. é a 

Atvvate1~ Kent Radio 
I>adrão - Oiro do Badio 

Ouça \ ', um reet>ptor :l.G:i que eusta 
apenns t.Gã0,j30 e faça o seu j1dzo 

Soperhete1•odino de 5 tampadas 
eom um altifonlo eleetro-dinaml
eo de g1•ande area 11ibratorla, a
presentado n'um elegante movei 
de nogoelrs raiada. 

O .&'GEHW1:1 RO COBC:Et.HO,' 

MANUEL GOMES PENETRA - FÃ.O 

lG de Junho de 1934 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-
l i1-F A -~ 1 -i~ H A---PEi T-OfiAL ___ F ERRÚGl-N-SO-A l 1 
l~I A mab barat 1 de to il~s as l~ariobas e a mais I~; 
l~l recomendada pelos Hedlcos l~l 
l~l A unica conhecida como mais eficaz para restaurar as forças, I~ 
l~I dar saude e especialmente para alimentaçãõ de I~ 
l~i CR.EAN~A, ADULTO E CONVALESCENTES J~I 
l~i A' d t d F · · nr-POSI'l'O GERALEM j~i j~J ven a em o as as armacias, -- - ..__,.[<, l~i 

I~: Drocrarias e Merciarias - ' BELEM ~· 

-l~I F a r
0

m á eia F _r _'' n e o, 1~ i 1 h os . ~ 
ll~~~~~~ir~E~~~~fi~~~~filllr 

!, 

·~ 
A 
(·i 

"" porn r., P•lm,., p.,,.:::~~R~ :,8)•· 1·~ 
neiro, S 1ntos, Muntevidco e Buenos Ayres. 

HIGHLANü PRINCESS -:m 26 ie Junho para Las Palmas, Pernambuco, Rio de Ja . 
neiro, Santos, Montevideu e Buenos Ayres 

HIGHLAND MONARCH em 7 de Ago,to para La~ P .. lmas, Pernambuco, Rio de 
Ja•1eiro, Santo; Montevideo e Buenos Ayres. 

Estes Paquetes sahe1n de Lisboa no dia 
seguinte e 1nais os paquetes: 

ARLANZA em 19 de Junho p1ra S- Vicente, Pernambuco. P.io de Janeiro, Santos 
. Montcvideo e Bucnos-Ayres 
' HIGHLAND PRINCE:SS em 27 de ,Tunho para Las Palmas Pernambuco Rio de Janeiro 
, Santos, Montevideu e Buenos Aires. fu 

,, 
HIGHLAND BRIGA D tm 1 e de Julho ?ara a Las Palmas, Pernambuco Rio de Janei- 1-1· 

ro, Santos, Montevideo e Buenos Ayres 
Na agencia do Porto podem os srs. riasoagei ros de 1." classe .:scolher os be

liches á vista das plantas dos paquetes, MAS PARA ISSO RECOMMEN'DA-
M03 !'ODA A ANTECIPAÇÃO. 

/)frigir ruH nnicos agente.~ no norte de Po1•tugal: 

c:o. 
lU, llUA DO INFANT~ D 1rn.'H\lQUE.--PORTO 

01i aos sei~s co1Tespondentes nas p1·ovincias. 


